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FISCALIZAÇÃO FROUXA, 
IRREGULARIDADES MUITAS

A população denuncia, a Administração 
Regional reforça, mas a demora da 
fiscalização e da própria ação posterior 
estimula a invasão de áreas públicas e 
outras irregularidades no Guará. 
Criada para fiscalizar e proteger os 
espaços públicos, a Secretaria DF Legal 
(antiga Agefis) não consegue atender às 
demandas e demora a agir, e às vezes 
nem age. 
Os maiores exemplos atuais são a 
construção de um galpão nas novas 
quadras em terreno da Terracap 
invadido e a abertura de um quiosque de 
alimentação acima dos limites no Guará 
II, mesmo depois de muitas e insistentes 
denúncias dos moradores. 
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Saga promove  
grande feirão neste 
final de semana
Cerca de 2 mil veículos novos e seminovos, 
em condições especiais de preço e 
financiamento, vão ser oferecidos no Mega 
Auto Show da Saga Park Sul, de sexta a 
domingo. 
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Governo quer ouvir os moradores
Moradores e trabalhadores do Guará já podem responder à pesquisa sobre o Plano de 
Intervenção Urbana (PIU) da Região Administrativa 10. A coleta de dados vai até 18 de 
outubro por meio da internet ou por  formulário impresso na sede da Administração 
Regional do Guará.
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10 novos leitos de pediatria no HRGu
A Unidade de Pediatria do Hospital Regional do Guará (HRGu) está passando por uma 
revitalização completa. A primeira etapa já está em andamento e será responsável por 
entregar dez leitos e mais uma série de melhorias significativas. 

Página 7

Último domingo de outubro, a 
pedida é pegar as crianças, os 
pets, vestir uma roupa confortável 
para suportar o calor da época, 
e curtir a programação da rua do 
lazer, na via central do Guará II.

Domingo é dia de Rua do Lazer
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Outro supermercado Veneza, na QE 17
O antigo prédio que abrigou o supermercado SAB (do GDF) e depois o 

Supermaia, na QE 17, está recebendo mais uma unidade da rede Veneza, 
que já conta com dois supermercados na cidade, um na QE 15 e outro na 
QI 7. 

O curioso é que a nova loja está a apenas dois quilômetros da filial da 
QE 15, ou seja, vai fazer concorrência na mesma rede. 

E vem mais: a própria rede Veneza adquiriu um dos terrenos do Centro 
Comunal II, ao lado do Edifício Consei, para construir uma filial da Vitália 
Empório, uma espécie de mercadinho e panificadora, semelhante aos que 
já existem no Lago Sul e no Park Sul.

Incêndio destrói  
apartamento na QE 38 

Um apartamento na QE 38 do Guará II foi parcialmente 
destruído por um inocência na segunda-feira, 18 de setembro. 
Duas crianças estavam dentro, mas apenas uma delas, de 5 anos, 
teve queimaduras de 2º grau. A outra, de 2 anos, inalou fumaça, 
mas estava consciente. 

O incêndio foi controlado pelo Corpo de Bombeiros.

Pedófilo está no Paraguai
Lembram daquele professor de catequese que em 2019 foi acusado de ter 

estuprado 26 crianças no Guará, inclusive sobrinhos?
A polícia do DF sabe que ele fugiu e continua morando no Paraguai, mas 

ainda não conseguiu localizá-lo exatamente, para negociar sua extradição para 
o Brasil. Na época, o catequista José Antonio Silva, com 47 anos, teria abusado 
de 26 crianças de 4 a 10 anos (pode ter sido mais) durante o período em era 
professor de religião numa igreja católica do Guará e de futebol numa quadra de 
esportes da QE 40.  O escândalo foi notícia em todo o país e provocou comoção 
na população guaraense. E os crimes somente foram descobertos depois que 
um sobrinho de José Antonio procurou a 4ª Delegacia de Polícia para acusar o 
tio de o ter violentado há 25 anos, quanto tinha 5 anos de idade. A partir daí, a 
polícia desatou o novelo e recebeu mais 23 denúncias de pais que tiveram filhos 
abusados pelo pedófilo.

Mas as famílias das vítimas e a polícia não desistiram de vê-lo preso. O que 
não deve demorar.

Artur e Dayse,  
uma dupla afinada

Embora não se conhecessem an-
tes das eleições, a deputada distrital 
Dayse Amarílio e o administrador 
regional Artur Nogueira  tem forma-
do uma aguerrida dupla em defesa 
do Guará. Enquanto Artur apresenta 
as demandas e corre atrás de ajuda, 
Dayse tem atendido seus pedidos e 
destinado cada vez mais emendas 
parlamentares para a cidade.

Dayse tem se apresentado como 
uma ótima substituta do ex-deputa-
do distrital Rodrigo Delmasso, que 
chegou a destinar quase R$ 40 mi-
lhões em emendas parlamentares 
para o Guará nos seus oito anos de 
mandato, mas cometeu o pecado de 
apadrinhar administradores regio-
nais inexpressivos e marionetes. Já 
Artur tem provado luz própria, não 
se envolve em picuinhas políticas e 
ciúmes e está cada vez mais conheci-
do (e reconhecido) na comunidade.

E a gestão dos dois está só come-
çando...

Alckimin no Guará
O vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin (PSB), visitou o Guará no 
último sábado. Acompanhado do administrador Artur Nogueira, 
Alckmin participou da comemoração do aniversário de 29 anos 
da padaria Cinco Estrelas, na QI 6 do Guará I

A mulher do presidente em exercício, Maria Lúcia Guimarães 
Ribeiro Alckmin, conhecida como Lu Alckmin, é amiga dos 
proprietários da panificadora. E Alckimin é apreciador de 
padarias - fequentemente é flagrado visitando algumas em 
Brasília.
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Animais nas ruas
A ocupação das áreas verdes em volta 

da cidade, principalmente às margens do 
Córrego Vicente Pires, estão provocando a 
fuga de animais para o meio das residências 
do Guará. E as praças, onde existem 
árvores mais frondosas, recebem cada vez 
aqueles macaquinhos do cerrado, também 
chamados de “miquinhos”. 

Todos em busca de alimentos, depois 
que vão perdendo as frutas e folhas que os 
sustentavam em seus habitats.

Moradores das quadras 
novas querem nome 
“chique”

O principal debate no grupo de 
WhatsApp de moradores das novas 
quadras do Guará (QEs 48 a 58) na 
semana foi sobre o nome que deveria 
ser dado à nova região. Enquanto 
alguns defendem nomes pomposos, 
como GuaráVille, Guará Nobre, 
Bela Vista e outras bobagens, outros 
criticam a discussão inócua. 

Mesmo com a explicação que as 
novas quadras são uma mera expansão 
do Guará II - daí a numeração seguindo 
a QE 46 -, e que qualquer denominação 
deve ser dada somente pelo governo, 
muitos ainda insistem em promover 
um movimento para dar um nome ao 
setor, incluindo um abaixo assinado. 
E outros sugerem buscar um deputado 
distrital que acampe a ideia de um 
nome, o que também é inócuo, porque 
se a lei for aprovada iria recair no 
chamado “vício de iniciativa”, uma vez 
que somente o governo pode legislar 
sobre mudança de destinação ou de 
nome de terra pública. 

Em parte, a discussão não passa 
de mero preconceito em relação 
ao restante da cidade, por quem se 
deslumbrou por morar na nova quadra, 
que realmente está se tornando na de 
melhor padrão do Guará. 

Dia Cerrado no  
Parque do Guará

A programação que comemorou o Dia Mundial 
do Cerrado foi encerrada no Parque Ezechias 
Heringer, o Parque do Guará, no domingo, 17 de 
setembro, com diversas atividades voltadas para a 
educação ambiental.

O evento, promovido pela Secretaria de Meio 
Ambiente e Proteção Animal (Sema), ofereceu 
oficinas de observação de aves com a Unidade de 
Educação Ambiental (Educ) do Brasília Ambiental; 
contação de histórias com Seu Cachu; exposição e 
distribuição de sementes com Tempo de Plantar; 
além da animação do personagem Lobo Guará 
com a Polícia Militar Ambiental.

Durante o evento, o secretário de Meio 
Ambiente, Gutenberg Gomes, morador do Guará, 
ressaltou a importância da parceria entre os 
órgãos, como Sema e o Brasília Ambiental, nas 
ações em defesa do meio ambiente. 
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CADÊ A FISCALIZAÇÃO?CADÊ A FISCALIZAÇÃO?

Criada em 2008 pelo Gover-
no José Roberto Arruda com 
o objetivo de concentrar as 

ações de fiscalização contra a in-
vasão de áreas públicas e outras 
irregularidades urbanísticas, a 
Agência de Fiscalização (Agefis), 
transformada em Secretaria de Es-
tado da Ordem Urbanística do Dis-
trito Federal (DF-Legal) no Gover-
no Ibaneis, acabou por configurar 
um tiro no pé. O resultado foi a 
criação de um mastodonte buro-
cratizado, lento e longe da eficiên-
cia que se esperava. Recorrer à DF 
Leal para retirar invasão de área 
pública ou denunciar outras irre-
gularidades é um exercício de pa-
ciência e tolerância, porque ela de-
mora a aparecer, quando aparece 
demora a agir e muitas vezes nem 
aparece.

O retrato dessa realidade está 
na denúncia de moradores e da 
Administração do Guará contra a 
invasão de um terreno público na 
QE 52 das quadras novas (QEs 48 
a 58), onde foi construído um gal-
pão em julho e, três meses depois, 
mesmo com a insistência na denún-
cia, nenhuma providência havia 
sido tomada até esta quinta-feira, 
19 de setembro, quando esta repor-
tagem foi fechada. A Administração 
Regional também descobriu que 
existem 26 terrenos invadidos nas 
quadras novas, de forma orquestra-
da por uma quadrilha especializa-
da nesse tipo de invasão para alegar 
preferência nas licitações promovi-

das pela Terracap. 
As respostas da Secretaria à re-

portagem são genéricas e informam 
apenas que “vai enviar auditores 
para fiscalizar o local, adotando as 
medidas legais previstas no Código 
de Obras e Edificações, do DF”. Ou-
tro retrato é o desrespeitado a uma 
interdição da própria DF Legal por 
um quiosque de uma rede especiali-
zada em lanche de carne de churras-
co entre as QEs 30 e 32, construído 
acima da área permitida e que, de-
pois de várias denúncias, abriu suas 
portas desafiando as leis que regem 
este tipo de estabelecimento.

Os exemplos dessa inércia estão 
em toda a cidade, falando especifi-
camente do Guará. São quiosques 
em praças disfarçados de trailers, 
cercamento de áreas verdes com 
muros, ampliação de quiosques 
além do permitido, proliferação de 
tendas de hortigranjeiros… tem in-
vasão e irregularidade para todos os 
gostos. E cada vez em maior quan-
tidade.

Falta de providências esti-
mulam irregularidades

A omissão dos órgãos fiscaliza-
dores acaba estimulando também 
quem não pensava em invadir, pelo 
simples fato de que todos devem ter 
o mesmo direito. Ou, que consoli-
dada a invasão, a regularização virá 
depois, como o governo tem feito 
com os quiosques e trailers.

O principal símbolo dessa omis-

são é a ocupação de toda a faixa en-
tre a Área Especial 2A, mais conhe-
cida como Setor de Oficinas, a QE 
40 e a linha férrea, onde continuam 
surgindo novas edificações e a co-
mercialização dos terrenos públi-
cos é feita de forma aberta. A inva-
são desrespeita inclusive as normas 
de segurança, que estipula uma dis-
tância de 15 metros da linha férrea 
para qualquer edificação, de acor-
do com a Lei 6766/79. No máximo, 
o que os órgãos fiscalizadores, in-
cluindo a Administração Regional 
do Guará, fizeram foi notificar o in-
vasor e mesmo assim pressionados 
pelo Ministério Público. Mas, como 
ninguém os leva a sério, as inva-
sões continuam. E lá se vão quase 
12 anos, período que coincidiu com 
a criação da Agefis e a retirada dos 
fiscais da Administração Regional 
do Guará.

Respostas genéricas 
Quando questionados, os órgãos 

de fiscalização e de representação 
do governo se limitam a informar 
que estão monitorando todas as in-
vasões de áreas públicas e prome-
tem providências, que raramente 
acontecem ou demoram a aconte-
cer.

A reportagem do Jornal do Gua-
rá encaminhou à Secretaria DF Le-
gal e à Administração Regional 
questionamentos sobre as provi-
dências do governo contra as in-
vasões na cidade. A DF Legal res-

pondeu que “as demandas sobre 
comércios chegam via Ouvidoria do 
GDF. Depois são filtradas e destina-
das aos órgãos e pastas correspon-
dentes. As demandas são atendidas 
à medida que chegam para a pasta” 
(sobre o aumento da ocupação de 
área pública pelos quiosques). “To-
dos os dias são realizadas, por todo 
o DF, operações de fiscalização e, 
quando necessário, intervenções 
fiscais”, completa. “Os veículos es-
tacionados em áreas públicas, para 
o seu funcionamento, precisam de 
autorização e podem ser classifi-
cados como trailers ou foodtrucks, 
dependendo das características. 
Caso não as possuam, podem so-
frer sanções, como notificação, in-
terdição, multa e apreensão do 
veículo. A multa para trailers va-
ria de R$ 389,07 a R$ 1.945,24 e 
para foodtrucks de R$ 350,62 a 
1.753,20.”, sobre os trailers disfar-
çados de quiosques deixados nas 
praças e áreas públicas. 

Ao pedido de entrevista para es-
clarecer a atuação do órgão diante 
das denúncias de irregularidades, 
a assessoria de imprensa da Secre-
taria DF Legal respondeu, através 
de nota, “que existem diversos ti-
pos de fiscalização dentro da DF 
Legal e existem diferentes subse-
cretarias responsáveis por cada 
tipo. Fora que há um setor exclu-
sivo para o recebimento de ouvido-
rias, que faz a distribuição para a 
ação das áreas responsáveis.

Dessa forma, é muito difí-

A demora no atendimento das denúncias aumenta a sensação de impunidade e estimula as 
invasões de áreas públicas e outras irregularidades no Guará. Origem está na perda do poder 
de fiscalização da Administração Regional e da falta de ação da DF Legal

Desde julho, esta construção em um lote da Terracap invadido nas quadras novas e este quiosque de alimentação sem alvará desafiam a fiscalização



22 A 28 DE SETEMBRO DE 2023 5 JORNALDOGUARA.COM.BR

www.thaisimobiliaria.com.br

1978
DESDE

3031-2200

cil apontarmos uma pessoa para 
dar entrevista. É possível que vo-
cês queiram fazer uma pergunta de 
fiscalização de obras, depois sobre 
comércios e a fonte só poderia res-
ponder sobre um dos dois temas.

Por este motivo gostaríamos de 
um detalhamento melhor da pau-
ta ou o envio das perguntas, pois 
precisaríamos aqui ir atrás de vá-
rias pessoas, talvez, para conseguir 
responder”. Ou seja, teríamos que 
entrevistar quem cuida só de um 
tema de cada vez. 

A Administração Regional por 
sua vez respondeu que “atua em 
conjunto com o DF Legal no ma-
peamento de ocupações irregula-
res para intensificar as ações fisca-
lizatórias na cidade”. Ponto.

E assim, a cidade vai se trans-
formando na “casa da mãe joana”.

Origem no  
esvaziamento das  
administrações regionais

A causa dessa inércia pode ser 
creditada ao esvaziamento das ad-
ministrações regionais a partir do 
Governo Arruda, que começou com 
a retirada dos fiscais de seus qua-
dros, seguido da redução de ou-
tras funções e poderes, repassados 
à Novacap, GDF Presente e outros 
órgãos do governo. Eram esses fis-
cais que conheciam a realidade de 
sua região e tinham autonomia para 
notificar, multar e até solicitar der-
rubadas e remoções, sem interme-
diários e sem a burocracia de hoje.

“Quando fui administrador re-
gional, tínhamos oito fiscais e cada 
um tomava conta de uma área da 
cidade, o que dava a eles mais res-
ponsabilidade nas ações. A equipe 

de fiscais contava ainda com uma 
equipe de apoio da então Divisão 
de Obras, para o cumprimento cé-
lere das providências. Por causa 
dessa autonomia que a Adminis-
tração tinha é que removemos 550 
quiosques antiga Feira do Para-
guai no SIA (Na época o SIA ain-
da pertencia à Região do Guará) 
que ocupavam de forma irregular 
o terreno onde é hoje a Feira dos 
Importados e evitamos o aumento 
das invasões no Parque do Guará 
e da linha férrea”, conta o ex-ad-
ministrador regional do Guará de 
1991 a 1994 e depois em 2003, He-
leno Carvalho. “Tínhamos o con-
trole de tudo o que acontecia na ci-
dade”, completa. 

Retornar, pelo menos em parte, 
o poder de fiscalização das admi-
nistrações regionais está sendo pro-

posta pelo administrador do Guará, 
Artur Nogueira. “Sugeri à Secreta-
ria de Cidades a criação de um nú-
cleo da Secretaria DF Legal na Ad-
ministração Regional com dois 
fiscais, que acompanharia a nossa 
equipe no atendimento das denún-
cias de irregularidades em áreas 
públicas. Hoje, essas denúncias de-
moram a ter resposta, por causa da 
quantidade de demandas em todo o 
Distrito Federal. A vantagem é que 
esses fiscais, como acontecia anti-
gamente, iriam conhecer melhor a 
realidade da região e iria agilizar as 
providências”.

A sugestão, entretanto, ain-
da não foi analisada pelo governo, 
segundo o secretário de Cidades, 
Valmir Lemos. “Mas está na pau-
ta”, afirma, sem, entretanto,  infor-
mar prazos. 

Ocupação das margens da linha férrea colocam em risco inclusive as locomotivas, mas ninguém impede que elas continuem. Outras invasões permanecem intactas
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O Distrito Federal está 
em alerta laranja 
de perigo para bai-

xa umidade relativa do ar e 
para altas temperaturas. Se-
gundo o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), 
a capital federal vive uma 
onda de calor e tem regis-
trado nos últimos dias tem-
peraturas 5ºC acima da mé-
dia prevista para o mês de 
setembro. A maior máxima 
do ano foi registrada nessa 
terça-feira (19 de setembro): 
34,5°C, no Gama.

O aviso emitido pelo In-
met teve início às 11h desta 
quarta-feira (20) e está pre-
visto para durar, pelo me-
nos, até o domingo (24). No 
entanto, os meteorologistas 
acreditam que a próxima se-

mana será ainda mais quente. 
“Estamos observando a possi-
bilidade de estender esse aler-
ta para a semana que vem. A 
expectativa é que tenhamos 
uma próxima semana ainda 
mais quente, com tempera-
turas acima de 35ºC”, explica 
Cleber Souza, do Inmet.

O especialista explica que 
o país está sob o domínio do 
fenômeno El Niño, que alte-
ra significativamente a dis-
tribuição da temperatura da 
superfície do Oceano Pací-
fico. “A atuação desse fenô-
meno favorece esse episó-
dio de temperaturas mais 
elevadas. Estamos sofrendo 
com uma massa de ar seca 
e quente, atuando como um 
bloqueio para a formação de 
nuvens e, consequentemen-

te, de chuvas, e intensifican-
do a incidência de radiação 
solar”, prossegue. 

Cuidados a  
serem tomados

Em função do calor inten-
so e da baixa umidade, é preci-
so que a população se atenha 
aos cuidados recomendados 
pela Subsecretaria de Prote-
ção e Defesa Civil do Distri-
to Federal. “As orientações 
são as mesmas tanto para o 
calor quanto para baixa umi-
dade: que as pessoas utilizem 
roupas leves e que façam re-
feições leves, sempre man-

tendo uma boa hidratação. 
Outra dica é umedecer com 
frequência a região dos olhos 
e das narinas”, enfatiza o te-
nente-coronel Ricardo Costa 
Ulhoa, coordenador de Pla-
nejamento, Monitoramento e 
Controle.

Ulhoa também afirma 
que não é recomendada a 
prática esportiva ao ar li-
vre entre 10h e 16h. “Esse 
horário é característico das 
maiores temperaturas, por 
isso não é recomendado fa-
zer exercícios no período. O 
ideal é sempre utilizar hi-
dratantes, protetor solar e 
labial durante a prática es-

portiva e no próprio dia a 
dia”, completa.

A coordenadora de Aten-
ção Primária à Saúde, Fa-
biana Fonseca, afirma que 
a população deve ficar aten-
ta aos sinais de desidrata-
ção. “Alguns sintomas mais 
comuns são fraqueza, ton-
tura, mal estar, aquela sen-
sação de: ‘Não sei o que te-
nho, mas não estou bem’. 
Por isso, precisamos estar 
mais atentos; aumentar a in-
gestão de água, evitar expo-
sição ao sol e redobrar cui-
dados com crianças, idosos 
e pessoas que têm doenças 
crônicas”.

MAS QUE CALOR, Ô Ô Ô Ô  Ô Ô...MAS QUE CALOR, Ô Ô Ô Ô  Ô Ô...
DF entra em alerta com onda de calor e 
população deve manter cuidados Capital 
registra temperatura 5ºC acima da média 
prevista para o mês de setembro. Especialistas 
recomendam muita água, roupas leves e pouco 
exercício físico ao ar livre nos períodos críticos

HRGu vai ganhar 10 novos leitos de pediatria
Objetivo é oferecer mais conforto e eficiência ao público infantil

A Unidade de Pediatria 
do Hospital Regio-
nal do Guará (HRGu) 

está passando por uma re-
vitalização completa. A pri-
meira etapa já está em an-
damento e será responsável 
por entregar dez leitos e mais 
uma série de melhorias sig-
nificativas. O objetivo é tra-
zer mais conforto e eficiência 
nos atendimentos às crian-
ças que necessitam de cuida-
dos médicos.

Para minimizar o impacto 
na assistência aos usuários, a 
manutenção do espaço foi di-
vidida em três etapas, com os 
leitos temporariamente rea-
locados em consultórios e no 
Pronto-Socorro. O quanti-
tativo de leitos permanece o 
mesmo durante as adequa-
ções, garantindo que a capa-

cidade de atendimento não 
seja prejudicada. Além dis-
so, há sinalização indicando 
as mudanças logo na entrada 
da unidade hospitalar.

Além dos novos leitos, a 
fase inicial inclui a substi-
tuição total da rede de gases 
medicinais, troca do revesti-
mento do piso e das paredes, 
revisão elétrica geral, substi-
tuição de toda a rede lógica, 
revisão hidráulica e a insta-
lação de novos armários. Já 
a segunda etapa entregará 
mais cinco leitos renovados. 
Enquanto na terceira e últi-
ma fase serão feitos os aca-
bamentos, incluindo a iden-
tidade visual do espaço, a 
finalização dos consultórios 
e da Sala Vermelha e um lei-
to de isolamento. Uma brin-
quedoteca também está pre-

vista.
O superintendente da Re-

gião de Saúde Centro-Sul, 
Ronan Garcia, destaca que 
a revitalização irá aprimorar 
os serviços tanto para a po-
pulação quanto aos trabalha-
dores de saúde. “Estamos fi-
nalizando a primeira etapa 
do projeto e trabalhando in-
cansavelmente para entregar 
as três fases no final de outu-
bro", prevê.

Compromisso
Equipes da Secretaria de 

Saúde (SES-DF) acompa-
nharam de perto todo o pro-
cesso de como iria ocorrer 
a revitalização, com visitas 
constantes de diversas áreas 
técnicas. Esse trabalho pré-
vio permitiu elaborar novos 

fluxos de atendimento, ga-
rantindo que não fossem afe-
tados.

Para a diretora do HRGu, 
Roshni Babulal, as altera-
ções irão trazer melhorias 
não apenas na qualidade do 
atendimento, mas também 
no próprio tratamento dos 
pacientes. "Teremos um lo-
cal mais acolhedor e adequa-
do ao público infantil e às 

suas famílias. A brinquedo-
teca, por exemplo, além de 
ser um espaço para fisiote-
rapia motora e respiratória, 
será lúdico. Isso pode refletir 
no tempo de recuperação dos 
pacientes”, explica.

Atualmente, a unidade 
pediátrica do HRGu conta 
com uma equipe de 13 pro-
fissionais atendendo, em mé-
dia, mil crianças ao mês.
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Nos últimos anos, o 
Conselho de Cultura 
do Guará tem sido 

o colegiado popular com 
maior evidência na cidade. 
A luta contra a privatização 
de equipamentos culturais, 
como o Teatro de Arena, 
uniu como nunca os artistas 
da cidade. E agora, o Conse-
lho Regional de Cultura do 
Guará passará por uma re-
novação completa. “O nos-
so conselho é reconhecido 
em todo o DF como um dos 
mais atuantes e combati-

vos, sempre visando preser-
var os interesses da comu-
nidade cultural, por isso a 
importância de termos pes-
soas comprometidas com a 
cultura local em seus mais 
diversos segmentos e lin-
guagens," explica Julimar 
dos Santos, atual gerente de 
Cultura do Guará. 

Renovação
Várias cidades do DF 

também elegem o seu pró-
prio colegiado na mesma 
data. O objetivo é selecio-

nar representantes da so-
ciedade civil com atuação 
na área cultural, que dese-
jam contribuir para o de-
senvolvimento cultural da 
região. Neste momento es-
tão acontecendo as inscri-
ções para os candidatos, 
para serem validados pela 
população posteriormente.
Para concorrer às vagas de 
conselheiros os candidatos 
devem comprovar um mí-
nimo de 3 anos de atuação 
na área cultural por meio de 
currículo e portfólio e, ter 
pelo menos 2 anos de resi-
dência comprovada no Gua-
rá. O período de inscrição 
vai até 16 de outubro. Já a 
realização das eleições está 
programada para acontecer 
de 6 a 11 de dezembro, com 
a posse dos eleitos marcada 
para janeiro de 2024.

Depois de homologadas 
as candidaturas, acontece a 
eleição. Serão preenchidas 

nove cadeiras de conselhei-
ros(as) titulares e até nove 
conselheiros(as) suplen-
tes. Os representantes da 
sociedade civil serão elei-
tos pela comunidade local 
para mandatos de 3 anos, 
para promover e apoiar ini-
ciativas culturais na região 
administrativa do Guará. 
A participação dos repre-
sentantes da sociedade ci-
vil nos Conselhos Regionais 
de Cultura é fundamental 
para promover o enrique-
cimento cultural e artístico 
da região, garantindo que a 
voz da comunidade seja ou-
vida na tomada de decisões 
importantes relacionadas à 
cultura.

"O Conselho de Cultu-
ra é deliberativo e participa 
diretamente da formatação 
do orçamento da cultura 
nas Administrações, esta-
belecendo prioridades e  di-
retrizes, sempre em parce-

ria com a Administração e a 
Gerência de Cultura, na for-
ma da Lei 934/2017 - Lei 
Orgânica da Cultura. Ade-
mais estão entrando 3 bi-
lhões de reais pela Lei Aldir 
Blanc e os Conselhos Re-
gionais de Cultura poderão 
propor e estimular proje-
tos em todas as Regiões Ad-
ministrativas da capital do 
Brasil. Geração de emprego 
e renda na circulação e no 
estímulo à Economia Cria-
tiva”, esclarece o atual pre-
sidente do Conselho de Cul-
tura do Guará, o maestro 
Rênio Quintas. 

Pesquisa levanta as necessidades do Guará
Questionário pode ser respondido pela internet ou  
em formulário impresso, disponível na Administração

Moradores e traba-
lhadores do Gua-
rá já podem res-

ponder à pesquisa sobre o 
Plano de Intervenção Urba-
na (PIU) da Região Admi-
nistrativa. A coleta de da-
dos vai até 18 de outubro 
por meio da internet ou por 
meio de formulário impres-
so na sede da Administra-
ção Regional do Guará. O 
questionário foi desenvol-
vido pela Secretaria de De-
senvolvimento Urbano e 
Habitação do DF (Seduh) e 
tem o objetivo de identificar 
pontos de interesse de me-
lhorias e qualificação dos 
espaços urbanos da cidade.

Entre os itens da pesqui-
sa está a pergunta sobre o 
que mais os cidadãos gos-

tariam que houvesse nas 
áreas públicas de uso co-
mum. Árvores, praças, par-
ques e jardins, calçadas, 
quiosques e espaços para 
animais de estimação es-
tão entre as opções. O PIU 
trata de três pontos princi-
pais: a ocupação de área pú-
blica pelo comércio; o estu-
do de intervenção viária; e a 
dinamização da Lei de Uso 
e Ocupação do Solo (Luos), 
para permitir o desenvolvi-
mento econômico do local.

“A participação de toda 
a população é importantís-
sima para o sucesso des-
sa pesquisa. É determina-
ção do governador Ibaneis 
Rocha ouvir a comunida-
de e trabalhar de forma in-
tegrada com toda a socie-

dade. Nossa cidade terá 
uma série de investimen-
tos nos próximos meses, 
mas queremos saber o que 
a comunidade pensa so-
bre o planejamento urba-
no do Guará”, explica o ad-
ministrador regional, Artur  
Nogueira.

HTTPS://SISTEMAS.DF.GOV.BR/
PIUSEDUH/QUESTIONARIO?RAID=1

Responda ao questionário

Seja um conselheiro de cultura do Guará
Estão abertas as inscrições para candidatos ao colegiado que cuida  
da política cultural e dos equipamentos públicos será renovado nos próximos meses

 Para o autal presidente do 
CRC Guará, Rênio Quintas, "é 
fundamental que a comunidade 
do Guará participe ativamente 
do processo de eleição dos 
conselheiros de cultura de nossa 
cidade, se candidatando ou se 
inscrevendo no certame. Um 
conselho forte e participativo é 
fundamental para que o Fazer 
Cultural das nossas cidades 
sejam respeitados".

Cadastre-se em:
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JOSÉ GURGEL UMAS E OUTRASDo Guará 

para o 
mundo

A jornada épica de Bianca Reis  
e Roger Pereira no judô

Embalados pelo calor e a seca 
do cerrado, onde a única 
umidade vem do suor dos 

treinos pesados no Guará, dois 
jovens judocas estão escrevendo 
uma história que transcende suas 
origens. Bianca Reis e Roger Pe-
reira, ambos competidores da ca-
tegoria Sub-21, representarão o 
Brasil no Campeonato Mundial 
Júnior, que vai acontecer entre os 
dias 4 e 8 de outubro 2023, na ci-
dade de Odivelas, em Portugal.

Os dois integram a equipe da 
academia Corpo Arte, na QE 26 do 
Guará II, e são treinados pelo sen-
sei Oswaldo Navarro. À medida 
que se aventuram além das fron-
teiras do dojô, no Guará, Roger e 
Bianca enfrentam mais um cam-
peonato com coragem e chances 
de vitórias. “Cada treinamento ri-
goroso e cada competição os levam 
mais perto de seu objetivo ambi-
cioso. O mundo do judô é impla-
cável, mas eles estão enfrentando 
cada desafio com a determinação 
que só os sonhos compartilhados 
podem proporcionar”, avalia Na-
varro.

Campeões
Atualmente, Bianca é penta-

campeã Pan-Americana e atual 
campeã SUB 21 brasileira, en-
quanto Roger é o atual medalha de 

prata Pan-Americano. “Isso só re-
força que no tatame internacional, 
os dois atletas representam não 
apenas a si mesmos, mas também 
suas famílias, seu dojô, a comuni-
dade, um país. Através da força do 
judô e dos laços de amizade, eles 
esperam mostrar ao mundo que 
independentemente de onde você 
comece, o destino é moldado pelo 
coração e pela dedicação incansá-
vel”, completa o treinador.

Novos tempos
Meu Deus vai começar tudo de novo,pensei olhando para 

os participantes de um evento recente na cidade,tudo de nada foi 
debatido,mas parece que a busca pela boquinha perdida está em 
andamento.

Aqui no Guará começam a aparecer figuras que nunca se viu 
por aqui, na maior cara de pau, sempre jurando o grande amor que 
sentem pela cidade e muitos mesmo morando longe daqui, ainda 
insistem no grande amor que sentem, pois a mãezinha mora aqui.

O mais curioso disso tudo é que discussões sérias são feitas por 
aqui para melhoria da região e nunca nos deparamos com essas 
figuraças, que deixam a parte mais difícil para os moradores para 
depois aparecerem como salvadores da pátria, sempre com aquelas 
soluções milagrosas , eles adoram enganar.

É cada figura que aparece na maior cara de pau, pois a maioria 
vive de querer passar a perna, sempre com uma bela mentira na 
ponta da língua, mostrando que está apoiado por outros espertos, 
velhos conhecidos da população.

Mas Caixa Preta ilustra muito bem o que ocorre, o cabra está 
cada dia mais irritado com o que tem notado de errado pela cidade, 
além do festival de irregularidades, invasões e outras aberrações que 
tiram o contribuinte do sério.

Parece que a cada dia as irregularidades aumentam, muita gente 
fazendo de conta que nada vê, para não ter que se indispor com os 
infratores, tudo dominado como dizem “os manos”.

Antes as nossas maiores preocupações eram aqueles 
prediozinhos safados que teimam em aparecer do nada, os 
quiosques, puxadinhos marotos jogando os transeuntes para o meio 
da rua sob risco de atropelamento, além de outros transtornos.

Só no Guará essas coisas teimam em acontecer, o pessoal não 
deixa barato e já dizem que pelo jeito pedestre vai ter que pagar 
IPVA e emplacamento, pois as calçadas estão sumindo e nenhuma 
providência é tomada.

Por toda a cidade o que se vê é senhoras empurrando carrinhos 
de bebe ou cadeirantes no meio das ruas pois as calçadas estão 
sendo tomadas por rampas e cercas, com isso a única solução é 
andar no meio da rua, daí a necessidade de emplacamento.

Nossos problemas
Encontrei com o Caixa Preta lá no Porcão, discutia com o Galak, 

pela quantidade de palavrões pude sentir o respeito entre ideias 
divergentes de duas figuras tão finas e educadas, fiquei com os olhos 
cheios de lágrimas parecia que eu tinha entrado na Capela Sistina, 
onde o Papa conversava com alguns cardeais sobre os problemas no 
mundo.

Muita coisa estranha acontecendo, como é o caso do aumento de 
puxadinhos safados em comércios da cidade, sem que providências 
sejam tomadas para coibir tanto abuso.

Sentados com a nossa cerveja na mesa, o velho Caixa resolveu 
abrir o verbo e começou a relacionar o que o estava incomodando.

Dizia ele que quase todas as praças do Guará estão 
completamente abandonadas, a grande verdade é que muitas delas 
foram apenas maquiadas.

A sujeira, bancos quebrados, pisos estragados, quadras de 
esportes totalmente destruídas, a falta de iluminação nas quadras 
internas, praças pedem socorro.

Essas praças deveriam ser o ponto de encontro da comunidade, 
mas hoje, em sua maioria, são frequentadas por desocupados que 
passam o dia bebendo, incomodando senhoras e moças que por ali 
passam, sem contar com moradores de rua, que muitas vezes usam 
o alambrado das quadras de esportes para fazer exposição de roupas 
íntimas ao sol, um quadro lindo de se ver, pura arte moderna.

Não adianta só pintar meios-fios e varrer ruas, muita coisa ainda 
falta ser feita para que tenhamos pelo menos a sensação de que algo 
realmente mudou, pois da forma que está, parece que voltamos ao 
mesmo blá, blá, blá de sempre e não se avança em nada.

Pobre Guará!
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Automedicação e armazenamento 
incorreto de remédios trazem riscos
Obediência ao tempo, doses e horários indicados na prescrição médica também são fundamentais para o 
êxito do tratamento. Na UBS 1 do Guará, equipes fazem receita visual para ajudar os pacientes

Tomar remédio por 
conta própria, esque-
cer uma ou mais do-

ses da medicação ou ter a 
própria “farmácia” em casa. 
São situações muito co-
muns, mas que trazem sé-
rios riscos à saúde. Saben-
do desses hábitos e atentos 
aos sinais dos pacientes, 
a farmacêutica da Unida-
de Básica de Saúde (UBS) 1 
do Guará Fernanda Junges 
e a equipe do local criaram 
uma estratégia para orien-
tar os usuários.

“Percebemos que um pa-
ciente, apesar de entender 
muito bem sobre os medi-
camentos e para o que cada 
um servia, não tinha uma 
organização. Às vezes, tro-
cava a quantidade de com-
primidos ou, em vez de to-
mar as doses por dois dias, 
tomava só por um dia”, 
exemplifica a farmacêutica. 
Esse paciente é Rubens Ce-
sar Silva, 71 anos. Ele pos-
sui diversas receitas e ne-
cessita da ingestão de, ao 
todo, 19 remédios, além de 
insulina, devido ao diagnós-
tico de diabetes há 30 anos.

Para ajudá-lo, os profis-
sionais da UBS o visitaram 
em casa e organizaram os 
medicamentos, horários e 
quantidade de comprimi-
dos, por meio do que cha-
mam de “receita visual”. 
Além disso, recolheram os 
medicamentos vencidos e 
o orientaram. Para Rubens, 
todo o processo facilitou a 
sua rotina.

“Ficou mais fácil de vi-
sualizar, porque todas as 
minhas receitas vêm sepa-
radas. Então, as farmacêuti-
cas fizeram a separação por 
hora, com cores, como se 
fosse um mapa. Deixaram 
tudo prontinho. E estou se-
guindo”, garante Rubens.

Automedicação
A Organização Mundial 

da Saúde (OMS) estima que 

mais da metade de todos os 
medicamentos é prescri-
ta, dispensada ou vendida 
de forma inadequada e que 
metade de todos os pacien-
tes não os utiliza correta-
mente.

O hábito de tomar medi-
camentos sem a orientação 
adequada traz sérios ris-
cos à saúde, de acordo com 
a farmacêutica Referên-
cia Técnica Distrital (RTD) 
em Assistência Farmacêu-
tica, Nathasha Reis. “A par-
tir do momento que eu me 
automedico, eu não tenho 
condições de saber qual é o 
problema de saúde. Estou 
pensando que é uma doen-
ça, mas pode ser outra. Se 
eu estiver tomando um me-
dicamento que não é o que 
eu preciso, eu posso masca-
rar sintomas”, explica.

A automedicação pode 
levar o paciente a tomar 
dose e medicamentos erra-
dos, prejudicando a sua saú-
de. Segundo a especialista, 
até mesmo aqueles isentos 
de prescrição, comumente 
chamados de “venda livre”, 
precisam de orientação de 
um profissional adequado 
– seja o médico ou o farma-
cêutico. Ela alerta que há 
ainda o risco de interação 
entre medicamentos, o que 
pode interferir no efeito.

Outro hábito que pare-
ce inofensivo, mas é peri-
goso: ter muitos remédios 
em casa ou não se atentar 
à forma correta de armaze-
ná-los. “É importante sa-
ber que quando o medica-
mento não é armazenado da 
forma correta pode não ter 
o efeito esperado, pode ter 
uma subdose ou até mes-
mo gerar algumas substân-
cias tóxicas que não esta-
vam previstas e prejudicar o 
tratamento”, explica a dire-
tora de Assistência Farma-
cêutica (DIASF) da Secre-
taria de Saúde do Distrito 
Federal (SES-DF), Walleska 
Fidelis Gomes Borges.

Orientações
Como saber a forma cer-

ta de guardar o medicamen-
to? De acordo com a direto-
ra, as melhores orientações 
se encontram na bula, que 
reúne todas as informações 
necessárias. “Foi o fabri-
cante que realizou todos os 
testes, então ele é o melhor 
para orientar. Geralmen-
te, comprimidos devem ser 
armazenados até 30º C, al-
guns vão até 25º C. Quando 
o medicamento é termolábil, 
ou seja, sensível a grandes 
variações de temperatura, 
tem de ser guardado dentro 
do refrigerador”, detalha.

Os medicamentos ter-
molábeis – que devem ser 
armazenados em tempera-
turas de 2º C a 8º C – pre-
cisam de cuidados específi-
cos para manter os efeitos 
esperados. As recomenda-
ções são guardar dentro do 
refrigerador, exceto na por-
ta, em um vasilha plásti-
ca (não pode ser isopor) e 
o mais afastado possível de 
alimentos.

Além disso, é muito im-
portante monitorar a va-

lidade dos medicamentos 
que estão em casa e cuidar 
para não ingerir itens venci-
dos. O descarte também ne-
cessita de cuidados. Muitas 
vezes, por falta de conhe-
cimento, as pessoas jogam 
fora remédios vencidos, ou 
que sobraram de algum tra-
tamento, no lixo comum. 
Esse material acaba indo 
para o aterro sanitário, o 
que traz risco à saúde da po-
pulação e prejuízos ao meio 
ambiente.

Os medicamentos venci-
dos ou descartados devem 
ser entregues, por qualquer 
pessoa, em uma unidade 
básica de saúde (UBS) do 
DF, pois o Governo do Dis-
trito Federal (GDF) man-
tém um contrato com uma 
empresa para recolher e dar 
a correta destinação.

Horários e doses
Obedecer as instruções 

é essencial para a eficiência 
do tratamento. Portanto, 
vale se atentar às doses, ao 
tempo de uso e ao horário. 
“Especialmente com anti-
bióticos, se o médico recei-

tou por sete dias, não pode 
interromper o uso depois de 
se sentir melhor. É impor-
tante seguir todo o período 
recomendado pelo profis-
sional”, reforça a RTD Na-
thasha Reis.

Além disso, a especialis-
ta explica a importância dos 
horários indicados. “Aque-
le que precisa ser tomado 
mais de uma vez por dia é 
porque a quantidade dele 
cai tanto no organismo, 
que, se eu não tomar outro, 
não terá mais efeito.”

Pacientes que tomam 
mais de um medicamen-
to devem sempre buscar a 
orientação adequada. “O 
farmacêutico vai fazer o 
acompanhamento farmaco-
terapêutico, fazendo uma 
análise, olhando como um 
todo. Tudo isso para ter 
um tratamento mais eficaz 
e mais seguro, ter uma bio-
disponibilidade deste medi-
camento da forma adequa-
da, na quantidade que esse 
fármaco tenha efeito no or-
ganismo”, resume Walleska 
Borges, diretora de assis-
tência farmacêutica.

Equipe da farmácia da UBS 1 do Guará ajudaram o paciente Rubens Cesar Silva a organizar os 
medicamentos que ele precisa tomar: “Ficou mais fácil de visualizar,  

porque todas as minhas receitas vêm separadas”
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Guaraense assina feat  
de Naldo Benny e Marvyn
É do Guará a assinatura da produ-

ção do feat ‘Nem me beijou’, lan-
çado pelo carioca-brasiliense, 

Marvyn, considerado herdeiro da MPB 
(Música Preta Brasileira) e por Nal-
do Benny, um dos maiores expoentes 
do funk brasileiro. Ally Akin  a recebeu 
a missão e entregou  uma música com 
roupagem Afrobeat, batidas pulsantes, 
guitarras hipnóticas e uma linha de bai-
xo contagiante. 

Multiinstrumentista, Ally Akin nas-
ceu em Campinas-SP e escolheu o Dis-
trito Federal para morar. Vivendo no 
Guará  ele é destaque no cenário nacio-
nal da cultura Hip-Hop,  como CEO da 
gravadora e produtora cultural, Black 
Monster. 

O artista conta que foi escolhido para 
produzir Nem me beijou porque Marvin 
teve acesso ao seu trabalho e gostou do 
que ouviu. “Ele me mandou uma refe-
rência e aí refiz,  rearmonizei, e fui co-
locando elementos que eu uso, como os 
ritmos afro-brasileiros aplicados den-
tro do Afrobeats”, diz.  

Suas influências musicais incluem 
Rap, Black Music, Jazz, Soul e Pago-
de, o que o tornam conhecido como um 
mago, ao criar um diálogo musical úni-
co, conectando o Hip-hop com outras 
musicalidades afro, como o Afrobeats, 
a exemplo do que fez com "Nem me bei-
jou". 

Outra característica marcante da 
atuação de Ally é unir narrativas ances-
trais com a contemporaneidade, ado-
tando uma perspectiva afrofuturista e 
trazendo uma camada de inovação e vi-
são de futuro. Isso explica a identifica-
ção de uma variedade de públicos com 
ele, especialmente os mais jovens.

Em Nem me beijou também coube a 
guitarra cheia de suingue de Todd Hen-
rique, que trouxe todo um balanço para 
o arranjo da música, deixando marcada 
sua experiência e originalidade.

Início
Ally começou a tocar violão aos doze 

anos, quando entrou no mundo da mú-
sica, na igreja que frequentava. Tem-
pos mais tarde, nas Orquestras Asafe de 
Porto Velho-RO, na Madeira Popular 
(MAPO), desempenhou um papel es-
sencial como saxofonista tenor.

A singularidade de sua expressão ar-
tística reside na fusão harmoniosa entre 
elementos tradicionais e contemporâ-
neos, convergindo em uma sonorida-
de envolvente. Essa fusão é evidenciada 

pela intersecção do ritmo marcante do 
atabaque com gêneros modernos como 
hip-hop, Afrobeat e Afropop.

Enraizado em uma profunda pes-
quisa da cultura Tradicional Yorubá e 
das tradições afro-brasileiras, Ally Akin 
traduz esse conhecimento em compo-
sições que reverenciam as divindades 
africanas e celebram a herança ances-
tral. Empreendendo, assim, a missão de 
transmitir os rituais e devoções aos Ori-
xás por meio de uma linguagem musical 
contemporânea. 

Ativista 
Ally Akin também marca como ati-

vista da cultura afro-brasileira e dedica 
esforços à formulação de políticas pú-
blicas voltadas à população negra, es-
pecialmente no contexto carcerário. 
Para ele, preservar e valorizar a rica he-
rança cultural é imperativo. “Ao passo 
em que a música serve como um veícu-
lo para fomentar equidade e justiça so-
cial”, completa.

@allyakinoficial/

BM Ally

@Allyakin

@blackmonster.studio

Deus Preto, do Guará, 
leva reggae e muito 
groove ao Teatro do Sesc
"Que o Amor se Espalhe” é o 
aguardado show que a  Banda 
Deus Preto em setembro

O título, é uma homenagem às mulheres negras 
e seus cabelos maravilhosos, e é também uma 
das músicas  autorais que faz parte do EP in-

dependente "DEUS PRETO",  lançado sob produção 
de Moisés Mota, baterista da tradicional banda de 
reggae maranhense "Mano Bantu" e disponível nas 
plataformas digitais de música. Em época de desa-
mor e contradições, as mensagens da Banda Deus 
Preto, não poderiam ser mais oportunas. 

Formada em 2015, e tendo se destacado como 
um dos melhores artistas que tocaram no Progra-
ma Show Livre em 2019, a Banda de reggae aborda 
em suas músicas temas como o preconceito, a intole-
rância e assuntos relevantes à sociedade, sempre de 
forma positiva, transmitindo paz, amor, esperança e 
respeito à diversidade. ..."É uma floresta de timbres, 
impossível pensar em uma banda de reggae sem esse 
balanço. É uma batida simples que desperta o ouvi-
do. O crooner é a presença da banda, é dele que va-
ria o comportamento e traz alegria ou emoções como 
indignação, contemplação. A plateia amistosa, liga-
da, alegre e em paz na espiritualidade. É dele a pre-
visão: "em festa de preto, não chove"", define o críti-
co Mário Pazcheco, produtor cultural e autor do site 
Do Próprio Bolso.

No repertório, músicas autorais e de parceiros, 
dentre elas Mãe de Maio, Liberdade, Oh Lord, 17 de 
abril, Fome e outras. A banda é formada por Dinei 
Oliveira, Biral Ferreira, CarloGuita, Betão Nascimen-
to e Mateus  Nygrom. 

24 de setembro de 2023 - 18h

Teatro Sesc Garagem 
W4 Sul, quadra 713/913 Lote F 
Asa Sul Brasília/DF

@deuspretto

Ingressos no Sympla: R$ 40,00 
(inteira) e R$ 20,00 (meia)

WWW.SYMPLA.COM.BR/
SHOW--QUE-O-AMOR-SE-

ESPALHE__2102075
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GOG, poeta guaraense, 
lança novo podcast 

Nacionalmente re-
conhecido como o 
Poeta do Rap Nacio-

nal, o brasiliense Genival 
Oliveira Gonçalves, mais 
conhecido pelo seu nome 
artístico “GOG”, é rapper, 
cantor, poeta, escritor e ati-
vista.

Além de todas as atri-
buições acima, GOG mer-
gulha fundo na história, na 
importância do empreende-
dorismo, na sociologia, na 
política, na cultura de mas-
sa, no combate ao racismo e 
em muitas outras áreas que 
o ajudam a construir o seu 
trabalho.

“Este ano, o hip hop 
mundial completa 50 anos, 
o brasileiro, 40 anos, cele-
bro os mais de 30 anos de 
carreira lançando meu 12º 
disco, vou ser tema de do-
cumentário e vamos estrear 
o PodGOG, que é um espaço 
para debater e refletir, com 
muita gente boa, os mais 
variados temas que, diaria-
mente, fazem parte das nos-
sas vidas, como a economia, 
o empreendedorismo, a 

música, o cinema, as políti-
cas públicas sociais e cultu-
rais, o combate ao racismo e 
muitos outros temas.

O programa “PodGOG” 
será exibido em vídeo no 
canal do GOG no Youtube 
www.youtube.com/gogpoe-
ta e em áudio no Spotify, 
Deezer e demais platafor-
mas.

Em parceria com GOG, 
temos a reitora da Univer-
sidade Afrolatinas, Jaqueli-
ne Fernandes, que é gestora 
cultural, jornalista, multiar-
tista, pesquisadora em polí-
ticas afirmativas na cultura 
e fundadora e coordenado-
ra do Festival Latinidades.

“É uma satisfação 
sempre poder estar junto, 
lado a lado com o GOG. Nós 
já temos uma parceria de 
mais de 20 anos, e já esta-
va na hora do PodGOG, que 
com certeza vai marcar a 
história do GOG e do Distri-
to Federal”, declara Jaque.

Na primeira temporada, 
com estreia marcada para 
o próximo dia 25 de setem-
bro, indo ao ar sempre às 

segundas-feiras, às 20h, se-
rão 11 convidados/as: o ra-
pper Dexter; o vocalista do 
Natiruts, Alexandre Carlo; 
o influenciador digital, Cha-
voso da USP; o ativista Galo 
de Luta; a pianista e uma 
das fundadoras da Frente 
de Mulheres Negras do Dis-
trito Federal, Lydia Garcia; 
a fundadora e idealizado-
ra da Feira Preta e do Pre-
ta Hub, Adriana Barbosa; a 
cantora, compositora, mul-
ti-instrumentista e ativis-
ta, Bia Ferreira; a deputada 
federal Benedita da Silva, 
o economista e fundador 
do Instituto Conhecimen-
to Liberta, Eduardo Morei-
ra; a ativista em prol das re-
ligiões de matriz africana, 
Mãe Baiana; e o cineasta 
Vladimir Carvalho.

Na primeira temporada do PodGOG  estreia no dia 25 
de setembro, coapresentado pela Jaqueline Fernandes, 
temos a reitora da Universidade Afrolatinas

Jaqueline Fernandes e GOG

Onã Silva distribui 
o Cordel do Guará

Declamado durante a sessão solene em co-
memoração ao Aniversário do Guará, em 
maio, o cordel “Guará, que Lindeza de Lu-

gar” ganha uma versão impressa que está sen-
do presenteado aos moradores pela própria au-
tora, a escritora Onã Silva. Enfermeira, Onã tem 
obras em várias linguagens diferentes, mas espe-
cializou-se em manter viva a tradição do cordel.  
Ela é pós-doutora e pesquisadora do tema cultu-
ra, criatividade, história da enfermagem e temas 
afins.

Livretos sobre grandes nomes
Onã Silva é também autora de 8 livretos da co-

leção “Notáveis em Cordel”, idealizada em 2022 
com o intuito de informar, mediante uma arte se-
cular e repleta de carga cultural, a história dos 
Notáveis Cientistas Brasileiros do portal Canal 
Ciência.

Conhecido em todo o país e popularizado por 
sua maneira simples de tratar assuntos como po-
lítica, história e realidades sociais, o cordel é um 
formato perfeito para levar à sociedade de forma 
lúdica a biografia destes grandes cientistas.

 A organização e autoria dos textos é de Onã 
Silva, as xilogravuras são da autoria de Goári Poe-
ta Gravador, poeta, pintor, escultor, cordelista, 
editor e xilogravador piauiense. A revisão foi fei-
ta por Maurício Apolinário, que teve o cuidado de 
manter vocabulário, termos e expressões típicas 
do cordel. O projeto gráfico e diagramação, que 
tiveram a colaboração de Onã Silva em sua ideali-
zação, são da autoria de Arisson Tavares.

Estreia 25 de setembro, 20h

https://podgog.com.br/

/gogpoeta

Spotify, Deezer e demais 
plataformas
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Mirante do Parque do 
Guará pede socorro

O mirante está interditado há um bom 
tempo. Antigamente várias turmas de 
alunos e professores visitavam o Mirante 
rotineiramente juntamente com os 
visitantes do parque. Temos uma ótima 
oportunidade pois  tanto o Secretário do 
Meio Ambiente(Guto) ou o presidente do 
Ibram(Roney Nemer) têm forte ligação com o 
Guará. O Guto já se comprometeu a agi-lizar a 
reforma. Aguardemos.

A beleza do ipê rosa fascina  
A chegada da Primavera traz muitas 

belezas. Apesar do calor intenso ain-da 
dá para admirar. A ingestão de líquidos é 
fundamental. Agora é a épo-ca do Ipê Rosa. 
Eles surgem em vários pontos do Guará. Nessa 
semana foi comemorado o Dia da Árvore.    Já 
estamos vendo a queda das pétalas de Ipê 
(desfloração) na Orla do Guará (QE 21).

A MAGIA DO CIRCO VEM AÍ
O maior espetáculo da terra, no Guará. Já 

começaram os tra-balhos de instalação. Ele 
vai ficar ali atrás das Casas Brasilei-ras na 
EQ 15/26, no Guará II.  As crianças adoram a 
magia do circo. 

JOEL ALVESGUARÁ VIVO

Todos os dias, das 16h00 às 20h00

por: R$69,90
de: R$94,80

por: R$69,90

Camarão alho e óleo
de: R$94,80

por: R$23,90
de: R$31,90

por: R$23,90

quIBE

por: R$35,90
de: R$49,90

por: R$35,90

Fritas do leto

por: R$23,90
de: R$31,90

por: R$23,90

Pastel de carne/queijo

por: R$37,90
de: R$53,90

por: R$37,90

Frango do traíra

por: R$8,90
de: R$12,00

CErveja original

por: R$8,90
de: R$12,00

CErveja spaten
Dose dupla de

cozumel

Compre um, leve outro!
Dose dupla de

caipirinhas

Compre um, leve outro!

Happy hour no mês de setembro!!
@chaledatraira (61) 3964-0066

Presidente da Junpag visita, a rádio Guará FM 98,1                                                                          
O Presidente da Junpag (Junta de Prefeituras e Associações do Guará), José 

Maria visitou a Guará FM no dia da realização do Lazer Cultural das Antigas. Diante 
de vários DJ’s,  Zé Maria in-formou que  a JUNPAG está trabalhando bastante e 
já foram regularizadas várias associações e já temos 18 associações em atividade. 
Na oportunidade estavam presentes os DJ’s, Kiko Nunes, Roni Lima, Tony Braz, o 
presidente da rádio Valtemir Ferreira e sua esposa, Ideran Ferreira.                                                              
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APT⁰ TIPO APT⁰ GARDEN COB. LINEARES

1 2 7  a  1 3 0  m ²
2  v a g a s 
d e  g a r a g e m

1 9 2  a  4 2 2  m ²
At é  3  v a g a s
d e  g a r a g e m

2 5 6  a  2 5 8  m ²
At é  3  v a g a s
d e  g a r a g e m
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